
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  Para minha avó, D. Lourdes (in memoriam).
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  Quero ser despretensioso? Não sei. Na tentativa de não ser, talvez já esteja sendo. Talvez afirmar que minha relação com quem me lê deva ser neutra seja um suicídio anunciado. Não busco necessariamente a neutralidade nas minhas palavras, mas da mesma forma que não imponho uma opinião, também não deixo o leitor sem uma instigação quanto ao conteúdo. Se existe, realmente, um propósito ao que se escreve, e se ele não é simplesmente um devaneio passageiro, então eu deixo uma leve e sutil ideia para que ela vire, quem sabe, uma constatação. Deixo fatos para que se tornem verdades e verdades para que se tornem questionamentos. Não fica aqui imposição, mas uma observação de como as coisas podem ser, e como podem se misturar, inventar para sobreviver, sem que isso cause incômodo. Mas eis que surgem incomodados, então o plano não foi perfeito. Será? Mas se está incomodando, é porque deu algum sinal de vida. Se vivo está, precisa de alimento para seguir, para dar continuidade ao que se pensou antes. Ninguém há de somente viver por viver. Até quem julgue assim sua existência, em algum instante vai parar e refletir, sem saber, sobre seu momento na vida, sobre seu brilho, sua aparição. E o alimento é o que se vê, é o que a mão alcança. Se me faz crescer, é dele que vou comer, mas se só me enche a barriga, talvez o melhor seja procurar algo que me tire dessa desnutrição de ideais. Posso caminhar numa direção que escolho, mas posso alternar o meu caminho também, se eu quiser. Contribuir na composição de uma sociedade engessada culturalmente, e de mente limitada a definir o que é certo e errado, não faz o estilo de quem sabe o que quer. Saber o quer no mundo dos bons é tarefa árdua. Saber o que não quer é tarefa obrigatória, e, diga-se de passagem, ninguém é obrigado. A obrigação de cada um para consigo é particular. E quando ela toca um pouco na consciência, vem uma vontade desgarrada de compartilhar. Para isso, o ser precisa de apoio. Se não teve, também não há problema. O que é inaceitável é alimentar os pequenos seres de nossas mentes, para que eles virem nossos próprios limitadores. Se estou limitado, não crio, e se não crio, não contribuo. Mas se crio, quero divulgar e tornar admirável, mesmo sabendo que poderei atingir poucos. O importante é que me seja garantido o direito de exceder minhas próprias limitações e enviar, a quem se interessar, aquilo que um dia já me moveu, e moverá até não sei quando. Aqui estou eu, liberto de amarras e arestas, pronto para tentar a ruptura, e pronto para tentar contar uma história simples.


  É a história de alguns personagens, e um deles é uma banda. Existe um cenário principal: além de natureza e rua, tudo se passa na maior parte do tempo entre paredes de templos religiosos não mais misteriosos que seus frequentadores, ou membros, ou irmãos, como queiram. Tudo no Rio de Janeiro, nos anos 2000.


  O primeiro propósito da banda, numa manutenção de seu objetivo primário, era oferecer suas canções ao Criador, numa prática que se resumia embrionariamente a interpretar bandas famosas no métier cristão. Alguns outros propósitos seriam diversão e fama, e talvez estes fossem os principais para nós. Eu, conhecido como Bubu, transitava por ali, observando e deixando-me ser observado. Entretanto, existia ainda o propósito particular, que falava alto demais para nos permitir viver tão puritanamente.


  A banda deveria, com suas canções, despertar algum sentimento ou percepção relacionada à fé cristã nas pessoas da igreja, o que é, justamente, o papel de quase todas as bandas desse meio. Geralmente, nenhuma delas quer modificar a sua postura, nem incluir elementos musicais que denotem alguma disparidade ao que, até aquele momento, havia sido apresentado, seja na mídia, seja nas igrejas.


  Teoricamente, a banda a que me refiro, da qual fiz parte, era uma banda evangélica de rock, ou uma banda de rock evangélico, como cismávamos em dizer. A vida pulsante existente nessa banda era o que melhor a definia. A irreverência contida em todos nós, seus componentes, diferenciava-nos como grupo. A vontade de executar o nosso som com perfeição e o drible que dávamos, a princípio, nas arestas que nos eram impostas com relação ao que escutar, era o diferencial para sermos, ao menos, irreverentes, questionadores. Alguns ficavam, por vezes, presos à marcação, enquanto outros tratavam de fazer seus caminhos mais sólidos e consistentes. Existiam ali duas propostas, que, de forma alguma, deveriam, nem deverão, ser chamadas de “bem” ou “mal”.


  Música não é bem nem mal, e é maior que o segmento religioso. Quem quisesse se manter em ascensão, haveria de se deixar aprofundar em melodias diversas, e desviar da faceta acusadora que assumiam alguns conservadores. O rock (e suas vertentes) havia de ser não somente tocado, mas vivido poeticamente. Não há mal nisso. E o chamado vinha simples, era nas rádios, nas ruas, nos carros que passavam com seus sons altos, na TV.


  As novidades sempre borbulhavam ao nosso redor, e eram aprazivelmente recebidas. Graças a isso, o som proveniente de nossas reuniões sempre apontava para o futuro, porque, sobretudo, existia uma caminhada. Nessa caminhada, a postura que adotávamos não era a de pseudocertinhos, mas a de “carpediantes”, porque, apesar de visualizarmos à frente, sabíamos muito bem aproveitar o presente, e da forma que vários outros não estavam aproveitando, talvez por não estarem em uma banda tão legal.


  A atividade era muito bem executada e suas metas sempre eram alcançadas. Entretanto, existia uma necessidade de abrangência, que nasceu conjuntamente no ato do primeiro acorde tocado, e crescia à medida que crescia nossa maturidade como pessoas, músicos, humanos. O ponto era extravasar, romper, rachar alguns muros de concreto, que tratavam por definir uma barreira no meio da poesia.


  Existiam as divergências, existia o som que cada um enaltecia pessoalmente, existia o “querer ser melhor que o outro”, existia o amor, a tristeza, o ciúme, a união, a inveja, e uma série de coisas boas e ruins, todas necessariamente capazes de fortificar o ser em sua essência. Aconteceu na rua e no templo. Estávamos vivos.
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  Depois de alguns anos tocando juntos, e já tendo acumulado grande quantidade de experiência, a banda Expressão pôde realizar um sonho que qualquer banda que se diga cristã gostaria de realizar, que foi abrir o show do Oficina G3. Foi uma noite memorável, quando Edgar, bastante empolgado com a desenvoltura de um de seus solos de guitarra fantásticos, numa decisão de coragem, fez um stage diving, que é aquele ato de se jogar do palco, em cima das pessoas da plateia. Ele foi muito bem recebido e a banda ovacionada, levando aquele público, fã do Oficina, a uma grande empolgação com a abertura.


  Naquela ocasião, eu não tocava mais com o Expressão, já tinha também me despedido da banda Prole, e estava em Lisboa, numa breve, porém marcante, missão que fiz profissionalmente pela Marinha do Brasil. No tempo necessário para que o Expressão se desfizesse por completo, houve concomitantemente uma reagrupação dos meus velhos companheiros músicos. Martin estava feliz em tocar com a banda TRACC (Trazendo Rock, Alegria e o Caminho Certo) e extravasar o lado punk rock pouco explorado, Simeão tocava esporadicamente em algumas bandas, e junto de Jair e Edgar tocavam na banda Arca. Saramago ainda estava se encontrando.


  É tão bom saber que todos eles cresceram, e que hoje têm suas famílias, que alguns já casaram, descasaram, casaram de novo e deram continuidade às suas vidas. Suas forças hoje são notáveis, pela beleza que os seus entes carregam nos olhares, nos sorrisos. E eu me pergunto se tudo já não fazia parte do plano, se quem se manteve firme no seguimento precisava de fato daquela orientação, sob pena de não conseguir alcançar tudo que sonhou, por não ter uma organização mental pautada em cumprimento de horários, obrigações, pedidos, agradecimentos, oferecimentos, deveres, tratamento igualitário.


  “Tá a fim de tocar com a gente, cara?”, foi essa a primeira frase que ouvi de um amigo, o qual poderia analisá-lo, numa alegoria grosseira, como o primeiro representante do templo a me dirigir a palavra. E recebi o convite sem a crítica espontânea que se faz quando se trata de um convite religioso, primeiramente porque não o encarei daquela forma, e também porque ele, que se chamava Simeão, fugia totalmente do rótulo já conhecido.


  Geralmente, quando algum frequentador de igreja bate à nossa porta, instantaneamente bate também um desconforto por imaginar que adentraremos com os ouvidos num discurso conhecido, em que nosso temor nos alerta a não nos entregarmos e tentarmos desviar ao máximo dos interesses exclusos do convidador. Aquele não era exatamente o caso.


  Aos treze anos, eu tinha passado por uma humilhação muito grande quando adentrei um templo religioso, mais precisamente o pátio do templo, a convite de um amigo mais velho, que queria me mostrar alguns violões profissionais diferentes do meu velho Kashima, para aprendizes. Aconteceu que, tão logo pisei naquele lugar, já fui pisoteado verbalmente por um líder espiritual que alegou que o short que eu estava vestindo não era condizente com aquele ambiente. Não havia nada demais no short, a não ser o fato de ele estar bem surrado. Só pude me dar conta substancialmente sobre o tamanho daquela ofensa mais ou menos um ano depois, quando resolvi pensar no assunto e concluí que se eu fosse o filho de algum líder ou diretor daquele lugar, não teria passado por aquilo. Então, o convite que me fora feito pelo meu amigo Simeão, fazia-me retornar àquele episódio do short. Seria natural se até os dias atuais eu não quisesse ver de perto alguma imagem de um ser humano espiritualizado, com intenções de recrutar membros para o lado dele. O que me fez reconsiderar a imagética que já havia criado, foi a amizade de Simeão, que também me fez superar o orgulho nascente e imaginar uma transposição daquilo tudo, desde que fosse me fazer bem o fato de tocar numa banda e com ela aprender algumas coisas.


  Meu som interior já existia, eu já sabia sobre muita coisa que considerava boa, e havia ainda de aprender muito mais. Conheceria o valor de uma amizade verdadeira, sem necessariamente precisar de provas concretas para isso, conheceria a dúvida mais impactante a que me foi apresentada naquela época, que envolveria a banda que fiz parte e meus amigos membros dela. Conheceria um mundo novo, que, por vezes, fazia por substituir a escola e a família, e seria apresentado a pessoas tão problemáticas e emblemáticas quanto as que vivem por aí nos diversos cantos do país. Conheceria Lisboa, e me encantaria com seus ares, sua comida, suas ruas.
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  Tudo começou quando decidi aprender a tocar violão, depois de ver meus colegas adaptarem a música Patience do Guns N’ Roses. O marcante dessa música é a sua suavidade e por se iniciar com um assobio. Os meninos do colégio fizeram uma letra em português, que homenageava as mulheres. A canção foi composta para ser apresentada no grupo de trabalho do colégio, e o tema poderia ser adaptado da forma que entendêssemos. Depois de apresentar a música na sala de aula, a aceitação foi unânime. Isso fez por despertar na grande maioria a vontade de dominar aquele instrumento. Além do que, imaginávamos que isso nos traria mais popularidade entre as garotas. E eu aprendi.


  Eis que numa manhã de um fatídico ensolarado sábado de verão no Rio de Janeiro, surgem aqueles dois garotos, suados, numa bicicleta meio capenga, e traziam em suas faces expressões de susto e euforia. Tocam a campainha de minha casa, quando prontamente fui ao encontro deles. E, quando abro o portão, deparo o portador de um olhar de introspecção e curiosidade, ele, Simeão, que profere a pergunta: “É o seguinte: tá a fim de tocar com a gente, cara?”. Eu, primeiramente, e também pela surpresa da visita, tentei digerir aquela proposta que se apresentava ali, ao mesmo tempo em que tentava adivinhar qual era exatamente o enlace de que se tratava. Não demoraria muito para entender, já que o convite expressamente se referia a “tocar com a gente”, e na minha frente, bem no portão de minha casa, estavam eles: um baixista e um baterista, respectivamente Simeão e Martin. Os conhecia das “peladas” e de umas visitas esporádicas que fazia à igreja que meu primo Dario frequentava.


  Desde que tinha começado aprender a tocar violão, tal qual todo garoto que se inicia nesse enlevo, me imaginava tocando com uma banda, onde pudesse expor um pouco da musicalidade que me fora entendida, bem como usufruir ser um aclamado músico, pop star, ou coisa que o valha. E essas, à altura daquele tempo, até que eram coisas suportáveis e tragáveis, para o imaginário de um jovem garoto, visto as tantas imposições musicais que eram empurradas. Não podia conceber que naquele instante me estava sendo feito um singular convite, que traria a pluralidade do benefício da observação, da constatação e da dúvida. Então pergunto, tentando disfarçar a felicidade que sentia: “que horas vocês ensaiam?”.


  Eu nunca havia tocado em banda alguma, não possuía nenhuma experiência nesse ofício, então me restava acreditar que eles me guiariam no que fosse preciso. Conhecia Simeão e Martin há pouco tempo, mas o tempo necessário para percebê-los como bons garotos. E também ficava uma sensação de ter que apresentar uma resposta à altura do convite feito, ao que respondi que sim, aliás, nem me imaginava dando outra resposta, pois visualizava muita diversão a caminho, e isso me proporcionava um agradável frio na barriga.


  A empreitada tratava-se de um projeto muito legal ao fim que se destinava. Esses dois garotos, juntamente com alguns outros, tocavam numa igreja do bairro, e compunham o grupo de louvor da mesma. Na verdade eles e os outros a que me referi, eram os reservas da banda, e só tocavam esporadicamente. O grupo oficial era composto por bons músicos, consideravelmente talentosos, alguns deles com merecido destaque. Tocar com essas pessoas estava sendo, para Simeão e Martin, um rico laboratório, já que lhes eram apresentadas abertamente muitas técnicas diferenciadas, tanto no universo das cordas como no da bateria e percussão.


  O que acontecia naquele momento, e que era o fato de ter recebido o convite para adentrar em uma banda, era que o oficial grupo de louvor tinha entrado de férias, em todo seu pessoal, entretanto as músicas não poderiam deixar de fazer parte da programação rotineira do templo. Sem algum planejamento prévio para esse interstício, os membros do grupo simplesmente viajaram. Imbuído de uma responsabilidade incomum para uma pessoa daquela idade, Simeão convoca Martin para que juntos organizassem essa questão e recrutassem quem mais fosse necessário para cobrir o espaço dos faltosos. O destaque aqui é que esse “grupo secundário” que estava recrutando, já possuía até um nome: banda Expressão, que era um projeto paralelo que os meninos faziam. Entretanto, até a banda Expressão estava desfalcada, pois dois de seus integrantes também se encontravam em viagem.


  Ao final das contas, e depois de certo esforço por parte de Simeão, os ensaios saíam, e, guitarra, teclado e vozes foram testados. A satisfação com meus acordes foi expressa. Então chegaram as apresentações, e tudo ocorreu conforme o planejado. Em mais alguns dias o grupo oficial retornaria e receberia a notícia de que a cobertura que o “grupo reserva” implementara, havia ficado bem à altura.


  Juntamente com o grupo que retorna de suas férias, também aportam por aquelas terras os irmãos Edgar e Saramago, que eram os outros componentes do Expressão. Nordestinos do estado de Alagoas, eles vieram com seus pais, Edgar pai e Selena, casal de origem humilde e batalhadora. Edgar pai, ainda em pouca idade visualizava para si um futuro bem diferente do de seus pais, e fazia planos de um dia ter seu próprio negócio. A dura vida que levou no interior do nordeste o dava forças para batalhar por uma vida melhor. Quando jovem passou por algumas dificuldades, mas confiante nas suas ideias, procurava nunca perder o foco. Queria ser psicólogo, e tinha na sua fé algo que o dava força interior. Acreditava no poder de Deus em tirá-lo daquele lugar miserável. Pensava muito sobre as riquezas de seu estado, e sobre a quase miséria em que vivia com seus pais. E dar um rumo diferente àquela realidade era o que mais desejava. Era fascinado pelo psicológico humano. Prometeu a si mesmo que daria algo muito melhor aos seus filhos. Tendo sua fé como pano de fundo, consegue alcançar, com alguma dificuldade, seus planos. Não poderia abster-se de agradecer ao seu Deus pelas conquistas pessoais. Viraria em pouco tempo, líder espiritual.


  Edgar Jr. era o guitarrista titular do grupo oficial e da banda Expressão. O fato de ser dois anos mais novo, em comparação aos outros, não impunha nenhuma limitação nem falta de pulso em decisões, já que além de possuir boa técnica e empenho em aprimorá-la, também era o filho mais velho do casal de diretores da igreja. Então, por consequência, o tratamento a ele referenciado, dentro do Expressão, muito embora nem um pouco abertamente assumido por nós, era de “dono da banda”. Já Saramago, irmão de Edgar, de todos nós era o caçula, sempre muito alegre. E se todos estávamos atrás de diversão, sua procura era despretensiosa de qualquer definição. Diversão era o nome verdadeiro de Saramago.


  O retorno de Edgar e Saramago foi marcado por alguns acontecimentos necessários em seu bojo. Com a ocasião dos convites feitos por Simeão, a banda Expressão (que geralmente era chamada “o Expressão”), estava por possuir a seguinte formação: Saramago no vocal, Edgar na guitarra, eu na guitarra, Simeão no baixo, Fred no teclado, e Martin na bateria. Contudo, algo de sinistro havia sido provocado. Ao que pareceu, o fato da minha inclusão na banda não foi algo digerível para Edgar, talvez relacionado ao ego, por saber que foram tomadas atitudes sem sua presença. O fato é que Edgar decidiu por bem chamar uma votação para ter certeza de que todos eram de acordo com a minha entrada na banda. Colocou-se em pauta também a votação para se decidir se o Fred, tecladista, continuaria ou não, e esse assunto já havia sido discutido entre eles. A dedicação de Fred estava bem a desejar, segundo o próprio Edgar, que o acusava de não ter uma técnica muito apurada nos teclados, e não se interessar em aprimorá-la.


  Então eu pensava que nem sequer poderia opinar sobre isso. A única decisão que iria ser aceita seria a de escolher não tocar, abrindo mão de um sonho que se descortinava. Mas eu também pensava que aquilo tudo estava sendo muito imposto, e que por mais que fosse democrático, poderia eu depois pensar: “estou numa banda em que fui submetido a uma votação…” ou “não estou tocando com eles porque acataram a imposição de uma votação”. Mesmo assim eu entendia o posicionamento do Edgar, eu não apoiava, mas entendia. Sabia que devia existir uma proteção muito grande por parte dele em relação ao recém-formado. Expressão, pelo fato de ser uma banda que ele formou, da qual cuidava de horários e do local de ensaio, instrumentos necessários, organização, repertório, apresentações, e também pelo fato de seu irmão mais novo tocar com eles.


  Então, naquele momento, eu pensava sim que poderia não gostar do clima que estaria por vir, do qual desconhecia por completo, só conjecturava. Eu nutria, entretanto, a perspectiva do novo, que estava se apresentando para mim cada vez mais belo, naquela possibilidade de fazer algo, a meu ver, tão distinto e por mim sonhado. E em contrapartida, achava meio que covardia resumir a minha chance de tocar, a uma votação, na qual participariam: os irmãos Edgar e Saramago, que poderiam votar contra a minha inclusão, e Simeão e Martin, que certamente votariam favoravelmente à minha “contratação”. Havia ainda o Fred, tecladista. Era o voto de cinco pessoas, logo não tinha como dar empate.


  Tudo aquilo soava no meu entendimento como algo que beirava o absurdo, porque eu tinha desprendido certo esforço para tocar uma grande quantidade de músicas desconhecidas, e pela primeira vez em público. Eram músicas bastante dedicadas ao público cristão estritamente conservador, e eu preservava e alimentava a ideia de que tudo ia melhorar quando aquela época de cobrir os outros passasse. Sabia que o Expressão era justamente essa válvula de escape para eles, e que, uma vez eu incluído, poderia ensaiar com mais tranquilidade, e a dedicação seria à música que dava a todos nós um pouco mais de gosto e alegria para executar. Aquilo seria para mim, então, uma premiação pessoal.


  Imaginava-me sentindo um rancor, pela submissão que acontecia ali. Ninguém ousou em se opor à decisão de Edgar quanto à votação. De minha parte, não visualizava alguma sugestão que viesse, ao mesmo tempo em que, garantir minha estadia na banda, também proporcionar um confortável senso de justiça e tranquilidade de consciência a todos. Bastava, portanto, submeter-me àquilo. Não chegava a ser uma santa inquisição, mas era uma avaliação, e o que despertava uma injúria não revelada de minha parte, era a precocidade daquilo, já que não havia tido nenhuma oportunidade de apresentar alguma coisa do meu repertório para os recém-chegados de férias.


  Poderia escolher o sim, e aceitar ir para banda, ou escolher o não e recusar-me a viver tanta coisa relevante. Como seria se dissesse não? Sabia o que queria e o que não queria, mas a vontade de tocar se sobrepunha à minha repudia quanto àquela votação, que para mim era arrogância juvenil. O medo de arriscar ser aceito por eles fora superado.
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  Só depois de algum tempo que havia começado a tocar violão é que pude me engendrar numa sonoridade mais específica. Mesmo tendo definido, de certa forma, o rock como aquilo que movimentaria minha atitude musical e serviria mais do que uma roupagem para as minhas composições, uma doutrina de vida, no início ainda me via em meio a um emaranhado de estilos, bandas e cantores diferentes. Era até meio que natural um iniciante no violão apossar-se de uma enorme gama de músicas de diferentes artistas para que com elas pudesse aprimorar sua técnica.


  No início, interessado tão somente em exponenciar o número de músicas do meu repertório, via-me envolto a uma miscelânea musical indefinida, e tocava Tim Maia, Hanson, João Paulo e Daniel, Guns N’ Roses, Lulu Santos, Legião Urbana, Roupa Nova, Backstreet Boys, Skank e alguns tantos outros que só comprovariam ainda mais a salada musical que era o meu treinamento. Mas isso foi, em tese, importante e essencial, porque me deixou de frente para o que existia, e me permitiu, ainda, a oportunidade de permear, usufruir, absorver e sintetizar alguns desses estilos. Mais alguns meses à frente e eu já estaria tocando também Cazuza, Djavan e Caetano Veloso.


  Desde que comecei a me ver às voltas com o violão, alimentei uma forte vontade de tocar em uma banda, afinal, aquilo era o suprassumo do que se poderia alcançar como músico, em minha opinião, e até possuía amigos que compartilhavam do mesmo interesse, mas infelizmente todos nós tocávamos violão ou guitarra, e não estávamos a fim de migrar de instrumento. E quando conversava com meus amigos sobre como seria tocar numa banda, ainda não conseguia imaginar ao certo qual seria o nosso comportamento assumido como tal, falando-se de arranjos, estética, posicionamento, discurso. Poderia imaginar-me assumindo diversas facetas, mas a que menos me atraía era a imagem de uma banda cristã, seja ela gospel ou católica, a despeito da minha criação cristã.


  Lá eu estava, ainda com lembranças frescas sobre o episódio do short, ainda pensando em como foi bom ter recebido o convite de Simeão e Martin, e a rapidez com que aquilo tudo se desenvolvia. Se antes eu estava relutante em ouvir discursos duvidosos sobre ser salvo, naquele momento eu era alvo da minha própria ambição em ter um espaço musical que me fosse suficiente para trazer mais emoção.
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  Mesmo já estando eu, de certa forma, incluído naquela temática, não conseguia me livrar do pensamento sobre tocar em uma banda de rock cristão. Nunca houvera eu levantado essa bandeira, e era por demais displicente quanto a obrigações e condutas religiosas, e quase beirava à marginalidade quanto a esse assunto, tamanho era o meu descaso naquela época. Pensava sobre estar ou não sendo covarde ao me aliar com aquela proposta, em prol de única e simplesmente tocar numa banda de rock. O caminho mais fácil estava sendo indubitavelmente aquele, até o momento.


  Votações feitas, íamos saber qual seria o meu desfecho naquela improvável investida. Eu contava com a amizade de Simeão e Martin, para angariar dois votos, e teria ainda que torcer para que Saramago ou Fred tivessem simpatizado com a minha pessoa. Sabia, sobretudo, que a votação imposta por Edgar, não era para abrir um espaço democrático para quem não quisesse a presença de mais um guitarrista/violonista, e sim para maquiar sua própria vontade escancarada de ser o único guitarrista, e sem extinguir ainda a possibilidade de minha não admissão. Não tem como não admitir que isso foi um ato inteligente por parte dele, o primeiro de alguns que ainda viriam.


  Iríamos então, saber qual teria sido o desfecho. Eles se encontravam numa sala da igreja, e eu no corredor em frente. Quando sou chamado, eles já tinham os resultados, os quais foram anunciados por Edgar: “Cara, tu tá dentro, mas é o seguinte, tem que se dedicar aos ensaios.” Sequencialmente ele anunciou que o Fred estava fora da banda. Fred não se mostrou muito decepcionado, porque já esperava por isso, mas mesmo assim fizemos por cumprimentá-lo. Os outros o agradeciam, dizendo que o tempo que ele esteve presente foi importante, mas que aquilo era necessário para a banda, naquele momento. Edgar era um pouco aficionado quanto a parecer ao máximo ser o Expressão uma banda importante, a começar pelo número de integrantes. Ele declarava que a banda haveria sempre de ter cinco integrantes. Eu não sabia ao certo em que um número de componentes pode tornar uma banda importante ou respeitável. Nessa formação primeira eu era o único carioca. Todos os outros eram nordestinos. Edgar e Saramago eram de Maceió. Martin era de uma cidade do interior, também de Alagoas. Simeão era de Salvador, Bahia. Como foram para o Rio com pouca idade, seus sotaques eram irrefutavelmente de cariocas.


  A partir dessa formação, tudo mudaria, meu universo musical se abrangeria, novas tendências seriam incorporadas, um novo entendimento acerca de grupo, amizade, união estaria brotando. Minha alegria foi grande ao saber que estava aceito. Já imaginava um monte de coisa que estaria por vir. Não parava de pensar na frase do Edgar: “… tem que se dedicar aos ensaios.” Não queria nem ousaria pensar em dar chance para que pudesse ser recriminado em algum sentido dentro da banda. Então procuraria fazer tudo conforme o combinado. Eu não possuía uma guitarra, e meu violão, que não era elétrico, não estava à altura do que se propunha dentro da banda. O que havia à disposição eram uma velha guitarra Stratocaster e um violão elétrico Giannini. A guitarra foi em pouco tempo substituída por outra, modelo Les Paul, com uma bela pintura metálica da bandeira do Brasil. Eu fiquei com o violão, e a guitarra era de uso exclusivo do Edgar. Eu pouco tocava na guitarra.
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